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TECNOLOGIA DE ÚLTIMA GERAÇÃO!

P E N S A D A S  E S P E C I A L M E N T E  P A R A  V O C Ê !

MULTIESPECIALIDADES

MULTIESPECIALIDADE

A TOTUM surge a partir da modernização no atendimento
médico realizado no antigo ICL. O nome da instituição tem
origem no Latim e carrega o sentido de TOTALIDADE. 

Dessa forma, a TOTUM Saúde tem como objetivo entregar a
população um serviço completo, moderno e de excelência.

TOTUM Saúde, cuidar de você nos faz bem!

Aqui no CBCO, além de encontrar os mais renomados médicos oftalmologistas, você
tem à disposição o que há de melhor e mais moderno em estrutura e tecnologia.

A central de oftalmo diagnóstico foi desenvolvida para atender os mais diversos tipos
de exames oftalmológicos. Assim, conseguimos proporcionar aos nossos  pacientes
um atendimento completo com muita excelência e segurança.
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Esta edição da re-
vista da FM-UFG 
está especial e cheia 
de saudosismos. Isso 
porque, sem memó-
ria e conhecimento 
do passado, nossa 
civilização pode ca-
minhar desnorteada 
e sem perspectiva de 
futuro. Por isso, urge 
rememorar os mo-
mentos vividos para 

dar sentido à nossa existência neste mundo.
Ao encontro disso, eu e outros egressos da 

FM-UFG nos reunimos em janeiro para cele-
brarmos 38 anos de formatura. Foi um momento 
ímpar e mágico, saímos da confraternização com 
a promessa de nos reunirmos em 2026 para cele-
brarmos os 40 anos de conclusão da graduação em 
Medicina na UFG-GO.

A turma 66 também tem grandes motivos para 
celebrar, pois em março deste ano concluíram a 
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graduação e, assim, encerram um ciclo. Por outro 
lado, a médica Geovana Louise Franco, egressa 
da FM-UFG, inicia uma nova jornada na USP, 
aprimorando seus conhecimentos em radiologia – 
estimo sucesso na caminhada.

Também quero dar boas-vindas à Prof. Dra. 
Irene Plaza, que passa a fazer parte do corpo do-
cente da FM. Ela tem expertise na área da ge-
nética, com ênfase em citogenômica. Agradeço, 
ainda, ao Prof. Dr. Marcelo Trindade Júnior, que 
nos presenteia com um artigo a respeito do De-
partamento de Saúde Mental e Medicina Legal, 
que segue crescendo e exportando para o Brasil e 
mundo a excelência da formação técnica e cientí-
fica em psiquiatria.

Dou boas-vindas também à acadêmica Victoria 
Eugenia da Mota Sanhueza, que segue os passos 
do pai e do avô, os quais cursaram Medicina na 
FM-UFG – gerações distintas, mas com o propó-
sito de trabalhar com afinco e ajudar a sociedade.

Boa leitura!
Avante!

Prof. livre-docente Dr. Waldemar 
Naves do Amaral, Diretor da 
FM/UFG

Faculdade de Medicina
Revis ta da

UFG
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DRA. IRENE PLAZA PINTO
É A MAIS NOVA PROFESSORA DA 
FACULDADE DE MEDICINA

DOCÊNCIA

m dezembro de 2023 foi realizado concur-
so público para professor efetivo de Genética 
Humana e Biologia Molecular para Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Goiás 
(FM-UFG). Bem concorrido, com candidatos 
extremamente qualificados e capacitados para 
a vaga, a candidata classificada em 1º lugar foi 
a Dra. Irene Plaza Pinto, biomédica, especia-
lista e mestre em Genética, com doutorado em 
Biotecnologia e Biodiversidade e pós-doutora-
do em Genética.

A especialista tem experiência na área da ge-
nética, com ênfase em citogenômica, genética 

humana e médica, citogenética e biologia mo-
lecular, com expertise em avaliação de variantes 
citogenômicas e aconselhamento genético.

Dia 19 de fevereiro, a médica foi empossada 
como professora do Departamento de Ginecolo-
gia e Obstetrícia (DGO) e no dia 21, do mesmo 
mês, iniciou suas atividades. Além de exercer o 
cargo de docente vinculada ao DGO, ela tam-
bém atuará, junto com sua equipe do Centro de 
Genética Humana (CGH) do Hospital das Clí-
nicas da Universidade Federal de Goiás (HC-U-
FG), vinculado à Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), como responsável por or-
ganizar e colocar em funcionamento este Centro.

O Centro de Genética Humana está equipado 
para realizar testes genéticos relacionados à ci-
togenética humana e biologia molecular, como a 
Cariotipagem por bandeamento GTG, Sequen-
ciamento de Sanger com análise de fragmentos 
por eletroforese capilar e Reação em Cadeia da 
Polimerase em tempo real (qPCR).

Segundo a Profa. Dra. Irene, sua expectati-
va é apresentar para os estudantes de Medicina a 
prática da genética humana e biologia molecular, 
com enfoque na importância dos testes, na in-
vestigação genética e no aconselhamento gené-
tico. Além disso, espera dar suporte ao Centro 
de Genética Humana para a realização das téc-
nicas de genética humana voltadas para o diag-
nóstico de alterações cromossômicas e genômicas 
relacionadas às malformações congênitas, doen-
ças genéticas, síndromes genéticas, diagnóstico 
genético pré-implantacional e câncer. Ademais, 
há perspectiva de implantar uma Pós-Gradua-
ção Lato Sensu em Genética Humana e Biologia 
Molecular, estimulando a formação prática dos 
estudantes e futuros profissionais desta área na 
comunidade goiana.

Profissional de bancada em genética humana tem experiência na área da genética, com ênfase em citogenômica, genética huma-
na e médica, citogenética e biologia molecular, com expertise em avaliação de variantes citogenômicas e aconselhamento genético.

Prof. Dra. Irene Plaza Pinto
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CONCURSO

Departamento de Saúde Mental e 
Medicina Legal: uma história de 
vanguarda na psiquiatria em Goiás

O Departamento de Saúde Mental e Medicina 
Legal (DSMML) nasce junto com a Faculdade de 
Medicina da UFG, em 24 de abril de 1960, com 
o professor Geraldo Brasil, inicialmente apenas 
com um único professor, e sedimentando-se en-
quanto departamento clínico em março de 1962, 
com a inauguração do Hospital das Clínicas. 
Iniciou como Departamento de Psiquiatria, que 
englobava as disciplinas de Psicologia Médica, 
Psiquiatria, Medicina Legal e Ética Médica. Em 

1992, por força de mudança curricular da Facul-
dade de Medicina, mudou a designação de De-
partamento de Saúde Mental e Medicina Legal.

Desde o início de sua história, esse Departa-
mento dedicou-se arduamente em construir pila-
res sólidos, fundamentados em ensino e assistên-
cia, sempre dentro de preceitos éticos inabaláveis. 
Ao longo dos anos, foi palco de ilustríssimos ba-
luartes da Psiquiatria, como os professores Wa-
ssily Chuc, João Alberto de Oliveira Campos, 
Geraldo Francisco do Amaral, Abrão Marcos da 
Silva, José Reinaldo do Amaral, Renato Poster-
li, Patrícia Gonçalves e Maria das Graças Brasil, 
dentre tantos outros que ornaram de luz esse De-
partamento.

Com quase 64 anos de história, o Departa-
mento segue ampliando sua rede de conheci-
mento, com atividades letivas em outros cursos 
da UFG (Psicologia e Musicoterapia), além de 
albergar duas Ligas Acadêmicas, como projeto 
de extensão e pesquisa. Hoje consolidado como 
um Departamento forte dentro da Faculdade de 
Medicina, essa história vitoriosa foi alicerçada 
em princípios básicos: 1) o respeito à ética das 
relações interpessoais, baseado na compreensão 
empática do outro, desde o estudante, até o co-
lega professor; 2) excelência do desenvolvimento 
acadêmico e profissional, estimulando a pesquisa 
científica e a educação continuada; 3) primor do 
atendimento na assistência médica, respeitando o 
paciente em todas as suas nuances.

Integrado ao Hospital das Clínicas/Ebserh, o 
Departamento é responsável por vários ambula-
tórios de assistência em psiquiatria, desde tria-
gem psiquiátrica, até os ambulatórios de serviços 
específicos, a saber:

Por: Dr. Marcelo Trindade Júnior

Dr. Marcelo Trindade Júnior – Professor de Psicopatologia 
da FM-UFG, professor de Psiquiatria da Infância 
e Adolescência da Residência de Psiquiatria da FM-
UFG, chefe do Serviço de Neuropsiquiatria da Infância e 
Adolescência do Hospital das Clínicas-UFG-Ebserh
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1 - Centrohumor - ambulatório especializado 
na assistência e pesquisa a pacientes com trans-
tornos de humor, como depressão e transtorno 
bipolar.
2 - Transtornos psicóticos - especializado 
na assistência e pesquisa dos quadros psicóti-
cos, como esquizofrenia, transtornos deliran-
tes e outros.
3 - Transtorno mental orgânico - especializa-
do na assistência e pesquisa com pacientes com 
transtornos psiquiátricos oriundos de lesões en-
cefálicas, pós-epilepsia, ou deficiências mentais.
4 - Transtornos de ansiedade - especializa-
do na assistência e pesquisa de pacientes com os 
mais variados transtornos de ansiedade.
5 - Psicogeriatria - especializado na assistên-
cia e pesquisa com pacientes com patologias 
neuropsiquiátricas que acometem a população 
acima de 55 anos, como quadros demenciais.
6 - Interconsulta psiquiátrica - especializado 
na assistência e pesquisa de pacientes que estejam 
internados nas mais variadas clínicas, que apre-
sentem comorbidades clínicas e psiquiátricas.
7 - Neuropsiquiatria da infância e adolescên-
cia - especializado na assistência e pesquisa com 
pacientes com distúrbios de comportamento e do 
desenvolvimento da infância e adolescência.

Além da atividade letiva com os alunos da 
graduação, desde 1960, o DSMML, desde 2001, 
conta com Residência Médica em Psiquiatria, a 
primeira residência em psiquiatria em Goiás, sen-
do hoje um dos mais respeitados serviços de re-
sidência em psiquiatria no Brasil, mantendo alto 
o nível de assistência médica, estimulando o en-
sino e pesquisa, formando profissionais que hoje 
se destacam tanto em Goiás, como no Brasil, com 
vasta produção acadêmica e científica.

Atualmente, o Departamento conta com 13 pro-
fissionais, entre professores, voluntários e colabora-
dores, que participam desde as atividades de ensino 
e pesquisa, até à assistência. Desses, oito são pro-
fessores concursados pela Universidade Federal de 
Goiás, responsáveis, tanto pelo módulo de ensino 
acadêmico (graduação, residência e pós-graduação), 
quanto pela assistência e pesquisa (ambulatórios te-
máticos). Contudo, esse mesmo Departamento, ou-
trora, já contou com mais de 15 profissionais, sendo 
11 professores. O serviço cresceu, tanto na quanti-
dade de ambulatórios assistenciais, quanto nas ativi-
dades de ensino e pesquisa.

Nesse sentido, para ampliar esse incontinente 
crescimento do departamento, a Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), por meio da diretoria da 
Faculdade de Medicina, proporcionou a realização 
de mais um concurso público para o cargo de Pro-
fessor da Carreira de Magistério Superior, Classe 
A, na área de Psiquiatria. O concurso foi realiza-
do entre os dias 29 de janeiro de 2024 ao dia 9 
de fevereiro do corrente ano. O concurso seguiu 
todas as recomendações dos órgãos de controle da 
UFG, no sentido de dotar de transparência e lisu-
ra, dentro dos preceitos éticos que o próprio de-
partamento exige. A banca foi presidida pelo Prof. 
Dr. Rodolfo Nunes Campos, acompanhada pelas 
professoras Dra. Maria Amélia Dias Pereira e Dra. 
Daniela Londe Rabelo Taveira, esta última convi-
dada externa, como rege o regulamento da UFG. 
O certame foi realizado dentro das boas normas 
éticas e técnicas, com a divulgação do resultado 
ocorrendo no dia nove de fevereiro.

Desse modo, o DSMML segue crescendo, chan-
celando sua importância dentro do cenário acadêmi-
co e profissional da psiquiatria do Estado de Goiás, 
exportando para o Brasil e para o mundo a excelên-
cia da formação técnica e científica em psiquiatria.

CONCURSO
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O ingresso em programas de Residência Mé-
dica é regido pela Lei n.º 6932/81, que determina 
“...para a sua admissão em qualquer curso de Re-
sidência Médica o candidato deverá submeter-se 
ao processo de seleção estabelecido pelo progra-
ma aprovado pela Comissão Nacional de Resi-
dência Médica.”

O modelo de processo seletivo unificado é o 
de Minas Gerais, realizado pela Associação de 
Apoio à Residência Médica de Minas Gerais 
(AREMG), que, por sua vez, foi fundada em 
novembro de 2002 por médicos representantes 
de Instituições ligadas à residência médica. Sua 
finalidade é estimular a residência médica em 
Minas Gerais contribuindo para a melhoria da 
qualidade dos programas de residência e a forma-
ção médica, apoiando as instituições que ofertam 
vagas de residência médica.

Em Goiás, temos a Associação Goiana de 
Residência Medica (AGRM), criada em 2006 
com a mesma finalidade, visto que a Cerem 
não possui dotação orçamentaria do Governo 
Federal para realização de suas atividades. Em 
2022, os diretores da Associação Dr. Tarik Sai-
dah e Dr. Waldemar Naves do Amaral foram 
a Belo Horizonte encontrar com Dr. Antônio 
Lages da (AREMG) para entender e conhe-
cer o modelo vigente naquele estado, que tem 
propiciado grandes avanços no ensino, podendo 
citar dentre eles, a parceria com o Royal Colle-
ge Canada, para treinamento de preceptores de 
residência médica.

Em 2022, após apresentação do modelo para 
os demais membros, foi tomada a decisão de rea-
lizar o PSU em nosso Estado, com adesão inicial 
de 4 coremes (Dona Íris e UFG, UniEvangelica e 
Senador Canedo) e a posteriori a adesão de mais 
7 coremes.

A Cerem-GO e AGRM, juntamente com a 
AREMG, apresentaram uma proposta de pro-
cesso seletivo unificado seguindo o Modelo de 
Cerem-MG, onde foram apresentados benefícios 
para o residente, Instituição/Coreme e para a 
AGRM/Cerem.

RESIDÊNCIA MÉDICA

Processo seletivo unificado propicia benefícios
Com os dados apresentados pela Cerem-MG, 

que tem experiência em 12 anos no processo uni-
ficado, podemos destacar os seguintes benefícios 
para as Coremes:

 - Aumento variando de 30 a 100% no número de 
inscritos nos processos seletivos;

 - Diminuição dos gastos na realização das pro-
vas;

 - A instituição ganha relevância fora do Estado;
 - O aumento do número de candidatos propicia 
uma melhor seleção dos médicos residentes;

 - Maior transparência no processo seletivo e aju-
da entre as COREMEs;

 - Unificação da avaliação curricular, em que exis-
te a redução do número de recursos nas provas;

 - Também ocorreu um menor número de vagas 
ociosas nos processos seletivos. O aplicativo 
utilizado também já realiza a desistência do 
candidato e o chamamento, diminuindo erros 
nos processos seletivos sem sobrecarregar os 
funcionários das Coremes.

Para os candidatos podemos citar:

 - Menor custo de cada inscrição. O fato de a pro-
va ser em um único dia aumenta o número de 
inscrições;

 - Para a AGRM/Cerem, maior autonomia na 
elaboração das provas e repasse da arrecadação 
às coremes e um maior investimento em edu-
cação, bem como uma celeridade nas visitas e 
auxílio às coremes;

 - Ao final do processo seletivo foi possível levan-
tar diversos dados, como, por exemplo, a rela-
ção ao número de aprovados por faculdade. As 
questões do concurso são avaliadas com relação 
à qualidade e é feito a devolutiva para os pro-
fessores.

O PSU tem-se mostrado um excelente método de 
selecionar os melhores candidatos e também um 
instrumento par impulsionar a residência médica 
do estado, formado especialistas de excelência. 
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CARREIRA

FAMÍLIA NA MEDICINA  

Três gerações unidas pela Medicina

Mesmo sem condições financeiras favoráveis, 
Josué José da Mota teimou com o destino e foi ao 
encontro do seu grande sonho: tornar-se médico. 
Assim, na década de 1960, fez exame de admissão 
em faculdades de Ribeirão Preto, Rio de Janeiro 
e Goiânia.

Num primeiro momento, Josué não teve êxito no 
vestibular. Entretanto, na segunda tentativa, con-
seguiu ser aprovado para estudar na Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Goiás (FM-
-UFG). Em 1962, ele iniciou o tão sonhado curso 
de Medicina, fazendo parte da 3ª turma. À época, 
teve como professores os médicos Francisco Ludo-
vico de Almeida, fundador do curso de Medicina, 
Joffre Rezende e Luiz Rassi.

Mesmo em meio a dificuldades financeiras, 
quando terminou o curso de Medicina, Josué foi 
para a Santa Casa de São Paulo fazer estágio. Tem-
pos depois, tornou-se especialista em Oftalmologia. 
Nesse período, nasceu seu filho Max Ribeiro da 
Mota, que tempos depois seguiria os passos do pai.

Após concluir a especialização, Josué voltou 
para Goiás e trabalhou em várias cidades goia-
nas, como Mineiros e Itumbiara. Também atuou 
em Brasília por alguns meses e em outras regiões 
do Brasil, entre elas Pará, Bahia, Maranhão, etc. 
Depois das andanças pelo país, o médico resolveu 
voltar a Goiânia.

Oftalmologista Josué José da Mota tem exímia carreira na medicina e inspirou os filhos e a neta a trilharem seus passos

Maria Francisca Sanhueza Bocchio, Dr. Max Ribeiro da 
Mota, Victoria Eugenia da Mota Sanhueza, Dr. Josué José 
da Mota, Prof. livre-docente Dr. Waldemar Amaral

Ao fixar residência, surgiu o desejo latente de 
melhorar o currículo e expandir seus conhecimen-
tos em Oftalmologia. E, mais uma vez, munido de 
coragem, resolveu se especializar em Estrabologia, 
indo estudar no Centro Barraquer, em Barcelona, 
Espanha. O título lhe rendeu notoriedade e ao vol-
tar para o Brasil as portas se abriram com mais fa-
cilidade. Posteriormente, Josué tornou-se cooperado 
da Unimed e também da Unicred. 

Inspirados na trajetória virtuosa do pai, três 
dos quatro filhos de Josué cursaram Medicina. 
“Passei por várias dificuldades, mas venci, cons-
truí minha casa e formei meus filhos”, salienta. 
Quem também resolveu trilhar os caminhos do 
patriarca foi Victoria Eugenia Da Mota Sanhue-
za, neta de Josué.

“Não resta dúvida alguma que meus filhos e 
minha neta estão na mesma direção que eu. Fico 
feliz em ver que poderão contribuir com a hu-
manidade, porque eu sempre quis educá-los na 
certeza de que estivessem fazendo o melhor para 
todos. É prazeroso ver meus filhos médicos e, 
agora, minha neta cursando Medicina”, destaca. 

Max Ribeiro da Mota é da turma 36 da FM-U-
FG e, assim como o pai, se especializou em Oftal-
mologia. Como seu genitor, o médico é um exímio 
profissional, tendo quatro mestrados. Para Max, 
é um privilégio ver a filha cursando Medicina na 
mesma instituição em que ele e seu pai se formaram.

“É um privilégio e uma honra. Recebi do meu 
pai essa herança médica de conduta e trato com 
os pacientes. Agora estou feliz vendo a minha fi-
lha entrar na mesma faculdade, é uma coisa boni-
ta vê-la seguindo os mesmos passos”, orgulha-se. 

O oftalmologista acredita que a medicina mudou 
bastante nos últimos anos. Todavia, alguns pilares 
permanecem de pé. “Ainda existe muito do mes-
tre e aprendiz. ‘Se vejo longe, é porque estou so-
bre ombros gigantes’, essa cultura é diferenciada na 
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Médica graduada pela FM-UFG inicia 
felowship no HC-FMUSP

Acredito que a residência médica desempenha um papel crucial 
no desenvolvimento profissional, e, portanto, iniciei esta jornada 
há três anos na Faculdade de Medicina da UFG. Durante esse pe-
ríodo desafiador, adquiri uma base sólida que me permitiu enfren-
tar os desafios da prática diária como médica radiologista. Além de 
adquirir conhecimentos específicos da área, aprendi a trabalhar em 
equipe e com casos complexos e desafiadores.

Com o objetivo de aprimorar ainda mais a minha especialização, 
decidi buscar oportunidades em instituições renomadas de São Paulo. 
Com grande felicidade, fui bem-sucedida nos processos seletivos que 
participei e, agora, estou realizando meu aperfeiçoamento na USP.

Gostaria de expressar minha mais profunda gratidão à Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG) e a todos os professores e precep-
tores que estiveram ao meu lado durante essa jornada. Em especial, 
gostaria de destacar o Prof. Dr. Kim-Ir-Sen Santos Teixeira, cuja 
orientação, sabedoria e apoio foram fundamentais para o meu cres-
cimento como radiologista.

Cerimônia foi realizada remotamente dia 22 de dezembro e presencialmente dia 12 de março

Prof. Dr. Kim-Ir-Sen Santos Teixeira e Dra. Geovana Louise Franco, 
médica Radiologista pela UFG. Atualmente é R4 (fellowship) em 
neurorradiologia diagnóstica INRAD (HC-FMUSP)

FM-UFG, pois já vivi e trabalhei em outras univer-
sidades daqui e fora do Brasil, aqui existe um rela-
cionamento humano diferenciado, de prestação de 
serviço para as pessoas”, reconhece.

Victória tem 18 anos e faz parte da turma 72 
da FM-UFG. Ela conta que desde da tenra in-
fância queria ser médica. “Aos cinco anos eu que-
ria cursar Medicina. Nessa época, eu nem sabia 
que meu pai era médico, porque nunca tinha vis-
to ele de branco”, confessa. 

Embora exista essa tradição na família, Vic-
tória não foi pressionada a cursar Medicina. 
“Quando alguém se machucava, eu ajudava. 

Acredito que por eu ser a segunda filha, sempre 
tive responsabilidade, sempre ajudada”, recorda.

A estudante revela estar muito feliz em cursar 
Medicina da UFG, instituição renomada no país. 
“É ótimo estudar em uma Federal e poder estar per-
to de casa, dos amigos e saber que tem um hospital 
aqui perto para gente aprender”, reconhece. 

Victoria destaca, ainda, que seu avô e seu pai 
são grandes inspirações. “Aprendo muito com a 
história deles. Isso tudo é novidade para mim e o 
curso é difícil, mas sei que posso contar com eles 
para vencer as barreiras, pois serão uma espécie 
de mentores para mim”, garante.
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CONFRATERNIZAÇÃO

Turma de 1986 da FM-UFG
celebra 38 anos de formatura

Egressos da Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Goiás (FM-UFG) do ano de 1986 se 
reuniram, dia 16 de janeiro, no restaurante Grá Roof-
top Bristrô, para celebrarem 38 anos da formatura. De 
acordo com a médica oftalmologista Edilene Paiva 
Lopes, a turma daquela época era bastante unida e, 
por isso, sempre que possível, alguns dos integrantes 
fazem questão de estar juntos para matar a saudade.

O encontro foi idealizado pelo diretor da FM-
-UFG, Prof. livre-docente Dr. Waldemar Naves do 
Amaral. “Ele é uma pessoa que guarda a vontade de 
estar com aqueles que fizeram parte da sua juventude. 
Eu digo que é um encontro de adolescentes, porque 
entramos na faculdade com cerca de 16, 17 anos. Lá, 
passamos seis anos juntos, dividindo nossos dias e nos 
envolvendo muito uns com os outros, o Waldemar 
nos ajuda a comemorar essas datas”, revela Edilene.

Durante o dia de confraternização, os egressos visi-
taram a Faculdade de Medicina e o novo Hospital das 
Clínicas. Além disso, os médicos almoçaram juntos e, à 
noite, se reuniram no restaurante Grá Rooftop para con-
cluírem a confraternização. “Foi um dia maravilhoso! Fa-
lamos de nossas vidas e recordamos os tempos passados. 
Saímos com a promessa de comemorar os 40 anos de for-
matura com muito glamour em janeiro de 2026”, afirma.
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ALÉM DA MEDICINA 

Chefe do DGO lança
CD Dr. Juarez - Clássicos do Acordeon

Aos 19 anos pedi uma 
sanfona à minha mãe. Ela 
então fez uma árdua bus-
ca nas proximidades da 
cidade de Goianésia-GO, 
minha terra natal, e en-
controu um instrumento 
usado, vermelho, 80 bai-
xos, e o comprou para me 
presentear. Sanfona esta 
que guardo com muito ca-
rinho até os dias de hoje. 

Iniciei, então, as aulas 
particulares e comecei a praticar ainda nos tempos da 
faculdade de Medicina. Aprendi algumas músicas bá-
sicas para tocar nas reuniões de família e entre amigos. 

Álbum contém músicas instrumentais e clássicas e pode ser ouvido no YouTube, Instagram e Spotify

Dr. Juarez Antônio de 
Sousa, chefe do DGO

Não tinha muito tempo para me dedicar à música, pois 
a profissão de médico exigia esmero e dedicação quase 
que exclusivos.

Meu primeiro professor de acordeon foi o João Ba-
tista, um grande artista, com sua voz muito afinada, 
um extraordinário domínio do violão, viola, teclado e 
sanfona. Professor João Batista me ensinou os primei-
ros passos no instrumento. Recentemente, a professora 
Mary Minadakis, de origem Grega, ensinou-me como 
executar o fole, os baixos e o teclado. A professora Mary 
toca com a alma e sentimento, uma arte sem igual.

Há pouco tempo, fui apresentado ao Fernan-
dinho, pelo amigo Zé do Acordeon. Fernandi-
nho é um sanfoneiro e tecladista de grande ta-
lento, que me incentivou a produzir um CD com 
músicas clássicas em seu estúdio.

Hoje, aos 56 anos, concluo este meu primei-
ro CD de músicas instrumentais clássicas, que 
lhe ofereço neste momento. Agradeço aos meus 
professores, amigos e familiares, à minha espo-
sa (Ana Lúcia) e filhos (André, Daniel e Isabe-
la) e, em especial, à minha mãe, Maria Serafim, 
por ter comprado a minha primeira sanfona.

Você também pode ouvir as minhas gravações 
em meu canal no Youtube, Instagram e Spotify 
(Dr. Juarez – Clássicos do Acordeon). 

Médico mastologista toca músicas 
clássicas e instrumentais no acordeom

Escaneie o QR code 
para acessar o meu 
canal no Youtube.
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GRADUAÇÃO

Turma 66 da FM-UFG cola grau
Cerimônia foi realizada remotamente dia 22 de dezembro e presencialmente dia 12 de março

Sara Ribeiro Duarte – 
Graduada em Medicina 
(2023) pela UFG, cursa 
Residência Médica em 
Pediatria no Hospital 
Universitário Professor 
Edgard Santos (HUPES) 
da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA) e pós-
graduação em Medicina 
Endocanabinoide pela 
Faculdade Unyleya

tor da Faculdade de Medicina, Dr. Marcelo Rabahi, 
pelo coordenador do curso, Dr. Rui Gilberto Ferrei-
ra, pelos professores homenageados, Dr. Luiz Murilo 
Martins de Araújo e Dr. Cláudio Morais Siqueira, 
patrono e paraninfo da turma, respectivamente, e 
pela técnica administrativa homenageada Izildinha 
Alves da Silva Jorge.

Além dos homenageados supracitados, também fo-
ram condecorados os professores Dra. Eliane Terezinha 
Afonso, Dr. Joffre Rezende Filho, Dra. Adriana Hele-
na de Matos Abe e a Dra. Daniella Espindola Antunes.

A programação antecedente à formatura foi com-
posta pela Aula da Saúde, Culto Ecumênico, Jantar 
dos Pais e Baile de Gala. Segundo a graduada em Me-
dicina Sara Ribeiro Duarte, cada momento foi único 
e singular. Todavia, alguns instantes se sobressaíram.

“Acredito que o que ficou de mais marcante foram 
as mensagens dos professores homenageados durante 
a aula da saudade e nas festividades, poder desfrutar 
da companhia e celebrar o final de mais um ciclo com 
aqueles que mais estiveram ao nosso lado durante a ca-
minhada - nossos colegas, familiares e amigos”, destaca.

A colação de grau da turma 66 da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Goiás (FM-U-
FG) foi realizada remotamente dia 22 de dezembro 
de 2023, para aqueles que solicitaram colação de grau 
especial, e dia 12 de março, presencialmente, no Cul-
tura e Eventos Professor Ricardo Bufaiçal. Na oca-
sião, 105 graduandos colocaram grau.

A mesa diretora foi composta pela reitora da UFG, 
Profa. Dra. Angelita Pereira de Lima, pelo vice-dire-
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ESPECIALIZAÇÃO

Residentes de Ginecologia e 
Obstetrícia da Maternidade Municipal 
Aristina Cândida defendem TCC

Residentes de Ginecologia e Obstetrícia da 
Maternidade Municipal Aristina Cândida defen-
deram, dia 5 de março, o Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC). A médica Gabriella Silva Gar-
cia Tagawa apresentou o trabalho intitulado “Tu-
mor Filodes Maligno de baixo grau associado a 
carcinoma in situ de mama”, a residente Liliane 
Cândida de Paula Souza Neves, por sua vez, de-
fendeu o tema “Avaliação do tratamento de lesões 
pré-neoplásicas do colo uterino em CACON 
Goiânia no período de janeiro de 2022 a dezem-
bro de 2022”. Por fim, o médico Julliano Mo-
raes e Silva defendeu a tese “Evisceração vaginal 
pós-histerectomia total vaginal devido a prolapso 
uterino total”.

Compuseram a banca examinadora os profes-
sores Judas Tadeu Nunes Nóbrega, Juarez Antô-

nio de Sousa, Rogério Cândido Rocha, André 
Silva Magalhães de Macedo, Waldemar Naves 
do Amaral, Rui Gilberto Ferreira e Tarik Kas-
sen Saidah.

Todos os trabalhos avaliados foram aprovados 
pela banca.
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